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RESUMO

A Patrulha Maria da Penha é uma divisão da Guarda Civil Municipal de Cam-

po Grande especializada no atendimento humanizado a mulheres em situação de 

-

car, junto às solicitantes, sua condição de segurança e bem-estar e o cumprimento 

das medidas por parte dos acusados. A iniciativa é integrada à Casa da Mulher 

, no local em que funciona a sede da Patrulha e onde mulheres 

podem contar com diversos serviços da rede de enfrentamento à violência em um 

-

cia, incluindo a Patrulha Maria da Penha, funcionam de forma ininterrupta. Essa 

descrição tem como referência principal a atuação da Patrulha Maria da Penha na 

para compreender a lógica de funcionamento da Casa e a relação da Patrulha com 

os demais pontos da rede.
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INTRODUÇÃO

-

trole do pânico’ para mulheres vítimas de violência no âmbito do município 

-

Um ano depois foi publicado o Decreto 12.563/2015, regulamentando a Lei 

e criando a Patrulha Maria da Penha no âmbito da Guarda Civil Municipal. O 

Pacto Nacional 

 e ao Programa Mulher Viver 

Sem Violência, iniciativas do Governo Federal a que o município havia aderido. 

viaturas para a Patrulha.

O trabalho da Patrulha consiste em visitas de acompanhamento das medi-

das protetivas, além do plantão 24 horas para atender casos de emergência 

uma nova agressão. Os operadores também orientam as mulheres a respeito 

-

aqueles oferecidos na Casa da Mulher Brasileira.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

-

e promotoras mulheres dão expediente na Casa da Mulher Brasileira. Diaria-

concedidas, mas, em casos urgentes, a Patrulha é acionada a qualquer hora do 

dia ou da noite. 

o contato com a Patrulha e uma outra forma é por meio de encaminha-

-
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Disque 1801 do Governo Federal. Nesse caso, a Patrulha é acionada para 

desejar, ela é levada pela Patrulha até a CMB para registro da ocorrência.

A Patrulha também vem sendo cada vez mais acionada por policiais militares 

de violência doméstica. Porém, assim como o efetivo regular da GCM aciona a 

Patrulha, a Patrulha também pode acionar o efetivo regular da Guarda por uma 
2 (cinco vezes 

2 (76 vezes mais baixa que a cidade de São Paulo). Com sete 

-

leva a mulher até a Casa, o que é um grande benefício uma vez que grandes 

todas as medidas do dia. O primeiro contato é realizado por telefone para apre-

-

até que se completem três. 

-

As visitas são feitas por uma equipe de três guardas e sempre comandadas 

por uma mulher. Apenas a primeira visita é agendada, sendo que para as de-

Promotoria e entre estas consta que a Promotoria deve atuar “...nos pedidos de providência e 
notícias de fato originadas a partir do Disque 180 da Secretaria de Políticas para as Mulheres da 

-
ria-de-justica-de-campo-grande-casa-da-mulher-brasileira. Consultado em 30 de junho de 2017.

-
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dos atendimentos pode ter ocorrido preenchimento incompleto, mas também 

acompanhamento a mulher pode se ausentar temporariamente ou mudar de 

procedimento retornar e conversar com vizinhos, na tentativa de estabelecer 

FIGURA 1: -
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Fonte: elaboração própria com informações coletadas  
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INFRAESTRUTURA

A Divisão de Patrulha Maria da Penha conta com uma equipe de 30 guar-

das civis, sendo que o efetivo total da Guarda é formado por 1.208 pessoas. 

a delegacia, o alojamento de passagem, bem como o posto da Polícia Militar.

-

tor, sendo os postos da PM e da Guarda Civil localizados nos fundos do edifício. 

-

da por uma porta de vidro com adesivo preto, o que protege a privacidade das 

mulheres e do restante da Casa. 

maior é o Colegiado, do qual fazem parte todas as instâncias da Casa e que se 

INSTITUCIONALIDADE

A Casa da Mulher Brasileira de Campo Grande é mantida por convênio com a 

Secretaria de Políticas para as mulheres do Governo Federal com os outros dois 

-

do convênio entre prefeitura e a SPM foi assinada no dia 28 de junho de 2017 

-

te R$ 5,5 milhões para a Secretaria Municipal de Políticas para as Mulheres3, 

Casa da Mulher Brasileira.
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Lei 5.305/2014 

 
 

o dispositivo “Controle  
do Pânico”

Resolução SEMESP 03/2015 

padrões” a serem adotados pela 
GCM no âmbito da  

Casa da Mulher Brasileira

Decreto 12.563/2015 

 Regulamenta a Lei 5.305/2014  
e instituiu propriamente  

a Patrulha Maria da Penha  
na GCMCG

Decreto 13.065/2017 

Prevê a Patrulha Maria da Penha 
no organograma da Guarda Civil 

Municipal de Campo Grande

A Patrulha Maria da Penha tem trilhado, paralelamente, um caminho para sua 

-

PROTOCOLOS

da Penha estão descritas em um documento interno em que uma sessão é dedi-

cada ao Protocolo de Atendimento. O protocolo de atendimento prevê triagem 

-

cada viatura da Patrulha é de uma mulher e dois homens. O protocolo prevê 

-

FIGURA 2: -

lha Maria da Penha na Guarda Civil Municipal de Campo Grande.
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de Registro de Atendimento de Medidas Protetivas de Urgência que relata cada 

-

1

com três visitas sem relato risco terão as visitas suspensas e assim por diante. 

PARCERIAS

-

pantes, que trabalha no que parece ser uma verdadeira rede de enfrentamento 

-

-

trabalho, “preventivo” e com foco na mulher.

ATIVIDADES DE FORMAÇÃO

gênero e de violência contra a mulher e elas se demonstraram cientes da necessi-
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PRINCIPAIS RESULTADOS

A gestão da CMB por parte da SPM do Governo Federal mantém um “Rela-

dezembro de 2016, informa que foram realizados 12.628 boletins de ocorrência, 

para 511 casos, a medida solicitada não foi concedida. Dessas 4.229 medidas con-

FIGURA 3:

8.739 AÇÕES DA 

1.508 visitas a domicílio 

com êxito

4.583 visitas a domicílio 
sem êxito

1.275 atendimentos  
via telefone

169 atendimentos  
por risco imediato

1.204 outros 
atendimentos  

-

que, em qualquer fase do acompanhamento não foram encontradas por motivo 

-

-

DESAFIOS

-
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violências se, de outro modo, pretendesse permanecer no local. Nos casos em 

-

-

-

-

-

trabalham com o tema da violência contra a mulher.

no convênio com a SPM, os municípios e estados precisam encontrar formas, 

-

para além dos decretos. Durante a visita da equipe de pesquisa foi relatado um 

período em que houve falta de gasolina para as viaturas da Patrulha e muitas 

gênero são aspectos que podem ser aprofundados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

violência contra a mulher, a Casa da Mulher Brasileira é mais plena materializa-
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a facilidade e agilidade em que a pessoa atendida transita entre os diversos 

Modelos semelhantes ao da Patrulha Maria da Penha têm sido implantados 

No caso da Patrulha Maria da Penha da Guarda Civil de Campo Grande, alocar 

a Patrulha na CMB trouxe diversos benefícios para o modelo, com destaque 

a Mulher, e a vivência integrada com outros/as operadores, permitindo trocas 

Casa da Mulher Brasileira

A Casa da Mulher Brasileira é um equipamento público desenvolvido para concentrar serviços 

de atendimento humanizado para mulheres em situação de violência, idealizado pela Secreta-

ria de Políticas para as Mulheres, no Governo Federal. O principal problema que a CMB busca 

enfrentar é que as mulheres precisam recorrer a diversos órgãos públicos, nos três entes fede-

rativos para poder acessar seu direito a sair de uma situação de violência e esses órgãos se en-

contram dispersos no espaço das cidades, cada qual funcionando de acordo com suas próprias 

regras internas de tramitação, com contatos intermitentes e esparsos com as regras de trami-

tação dos outros órgãos da cadeia de atendimento. A lógica de integração da CMB é radical, 

-

to hoje, em Brasília, Belo Horizonte e Campo Grande. A CMB começou a ser efetivada com o 

Acolhimento e triagem;

Apoio psicossocial;

Vara especializada de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher;

 Promotoria Especializada do Ministério Público para crimes de violência contra 

as mulheres;

Núcleo Especializado da Defensoria Pública;

Serviço de promoção da autonomia econômica;

-

as mulheres;

Coordenação e gerência administrativa.

Em Campo Grande, a Casa da Mulher Brasileira tem todos esses setores em funciona-

mento e também um posto da Patrulha Maria da Penha, um posto da Polícia Militar e um 

auditório para a realização de cursos de formação.


